CURSO PARA ANIMADORES E ANIMADORAS VOCACIONAIS

Pastoral das Vocações e Ministérios – CNBB N1

Manaus-AM, 17 a 21 de fevereiro de 2003

PROGRAMAÇÃO

TEMAS:

· Estudo e Apresentação do Texto-base do Ano Vocacional 

· 1ª parte (O rosto da Animação Vocacional – a realidade da PV)

· 2ª parte (Novos tempos para a animação vocacional  - Reflexão Bíblica a partir da realidade)

· 3ª parte (Avanços à luz da vocação batismal)

· Integração entre PV e pastorais afins – a partir das reflexões do Ano Vocacional.
· Avaliação e Planejamento para 2003/2004

2ª feira (17.02)

Manhã: Chegada dos participantes

Tarde: Introdução do texto – base (Assessores)
Noite: 1ª parte (O rosto da Animação Vocacional – a realidade da PV)

3ª feira (18.02)

Manhã: Trabalho em grupo
Tarde: 2ª parte (Novos tempos para a animação vocacional - Reflexão Bíblica a partir da realidade)

Noite: Apresentação dos trabalhos e continuação do tema proposto

4ª feira (19.02)

Manhã: 3ª parte (Avanços à luz da vocação batismal)

Tarde: Trabalho em grupo

Noite: Vídeo: 1o Congresso Vocacional do Brasil (1999)

            Vídeo: Vocações e Ministérios – 15o. Encontro Nacional de PV (2001)
5ª feira (20.02)

Manhã: Construindo a Animação Vocacional em nossas igrejas
Tarde: Integração entre PV e pastorais afins – a partir das reflexões do Ano Vocacional.

Noite: Confraternização

6ª feira (21.02)

Manhã: Avaliação e Planejamento para 2003/2004
Horários:

Manhã: 7:00 Oração - 7:30 Café - 8:00 Inicio dos trabalhos – 10:00 Lanche - 12:00 Almoço.
Tarde: 14:30 Reinício dos trabalhos – 16:00 Lanche – 17:30 Livre 

Noite: 18:00 Celebração Eucarística – 19:00 Jantar – 20:00 Reinício dos trabalhos – 22:00 Descanso.

ASSESSORIA:

Pe. José Carlos Lima, SDV – Sergipe (IPV – SP)

Ir. Rogério Augusto de Jesus Santos, SDV – Bahia (IPV – SP)

Pe. Zenildo Lima, diocesano – Manaus

COORDENAÇÃO:

Pe. José Albuquerque de Araújo & Equipe Diocesana de PVM Manaus

EQUIPE DE APOIO:

Vocacionados Diocesanos


RELATÓRIO DO CURSO PARA ANIMADORES E ANIMADORAS VOCACIONAIS

CNBB – REGIONAL NORTE I

2ª Feira (17.02) Manhã

          Chegada dos participantes na Maromba e acomodações.

2ª Feira (17.02) Tarde

Estudo e Apresentação do Texto-base do Ano Vocacional  (Resp. Pe. José Carlos)

O curso teve como material de estudos o Texto-Base do Ano Vocacional 2003, seguindo por partes, sendo exposto pelo assessores (Pe. José Carlos e Ir. Rogério).

INTRODUÇÃO

· Aprovado por unanimidade pelos bispos do Brasil.

· Deverá atingir e envolver toda a dinâmica evangelizadora da Igreja.

Contexto

· 50 anos da CNBB.

· Memória do 20º  aniversário do 1º Ano Vocacional do Brasil (1983).

· Ampliação das propostas do 1º Congresso Vocacional do Brasil (1999).

· Realização do 2º Congresso Vocacional do Brasil (2-6/09/2005).

· Necessidade de se priorizar o SAV (Serviço da Animação Vocacional).

Objetivo

· Ajudar a igreja a perceber-se como “Assembléia dos Vocacionados e Vocacionadas (Assembléia dos chamados)”.

· Motivar os batizados para que se reconheçam como pessoas que foram chamadas pelo Pai (Jo 6,44.65), escolhidas pelo Filho (Jo 15,16) e enviadas em missão pelo Espirito (At 13, 1-3).

Tema e Lema

· O Tema: Batismo, fonte de todas as vocações – todos os batizados são chamados para a missão.

· O Lema: “Avancem para águas mais profundas” inspirado no texto de Lucas 5,4 e tomado como elemento dinamizador da Carta Apostólica Novo Milênio Ineunte de João Paulo II.

Motivação:

· É um convite a acreditar na palavra do Senhor e tentar mais uma vez, indo para frente, arriscando, ousando, sabendo que vale a pena, sob o impulso da palavra “lançar as redes”.

· Considerando a dimensão vocacional da igreja, isso significa estruturar o SAV.

· Proposta: estruturar em todas as dioceses e paróquias um SAV: sentido da vida.  

· Incrementar ainda mais, em todas as igrejas locais, o espírito de oração pelas vocações. 

2ª Feira (17.02) Noite

Trabalho de Grupo – O Rosto da Animação Vocacional – A realidade em nossas igrejas
(Resp. Pe. Zenildo Lima)
        Os grupos foram divididos por dioceses e prelazias num total de 6 grupos. Foram assim divididos: Parintins; Roraima; Manaus (3 grupos); Coari; Tefé; Itacoatiara  + São Gabriel da Cachoeira.    

        Recomendação: ler o texto-base página 06 e 16 para retratar melhor a fisionomia animadora das vocações e responder os questionamentos abaixo. Eis um pequeno esquema dado pelo palestrante para uma assimilação melhor:

· Igreja = Identidade

· Fisionomia

· Batizados = identidade

· Ministerialidade

· Inculturação

· Personalizar 

· Urbanização 

1. Realidade/situações que “preparam o terreno” para o trabalho de animação – vocacional:
2. Marcos importantes da Pastoral Vocacional

3. Desafios/necessidades (realidade)

4. O rosto de nossa animação vocacional

3º Feira (18.02) Manhã

Apresentação dos trabalhos em grupos e Exposição da 1ª parte do Texto-Base 

( Resp. Pe. Zenildo Lima e Ir. Rogério)

        Resumindo o questionamento de ontem e as observações temos dos grupos:

1. Realidade/situações que “preparam o terreno” para o trabalho de animação – vocacional:

· Infância Missionária;

· Grupos de Jovens/Pastoral da Juventude;

· Grupos de Coroinhas;

· Catequese/Crisma;

· Pastoral Familiar;

· Movimentos (RCC);

· Oração e Vigílias pelas vocações;

· Abertura dos animadores vocacionais;

· Anúncio da Palavra de Deus;

· Carência de ministros ordenados²/ formação para ministérios 

· Celebração da Palavra;

· Inculturação: evangelização em língua materna;

· Preparação de batismo;

· Pastoral da Saúde;

· Valorização dos leigos;

· Apoio dos párocos.
2. Marcos importantes da Pastoral Vocacional

· Trabalho em conjunto com as Congregações;

· Trabalho em conjunto com as paróquias; 

· Valorização por parte da Diocese;

· Cursos (diocesanos, regionais)congressos;

· Ano vocacional;

· Mês Vocacional (dinamizado)

· Dia Mundial de Oração pelas Vocações;

· Criação de Equipes Vocacionais: Paróquias, Diocesanas (Prelatícias);

· Programas de Rádio;

· Centro Vocacional;

· PV mais estruturada e organizada;

· Abertura de seminário;

· Presença de seminaristas, religiosos;

· Abertura de casas religiosas;

· Profissões religiosas;

· Ordenações (Padres, Bispo);

· Seminário Indígena;

· Desmembramento do Regional;

· Planejamento Pastoral Diocesano;

· Superação da PV como grupo vocacional.; mais ampla;

· Formação do clero diocesano;

· Uso de meios de comunicação social;

· Preocupação do bispo.

3. Desafios/necessidades (realidade)

· Acúmulo pastoral dos jovens;

· Necessidade de recursos: humanos, financeiro;

· Dificuldades de acesso ‘as informações/distâncias;

· Apoio das famílias; desintegração familiar;

· Criar uma cultura vocacional;

· Mundo juvenil rodeado de novos apelos;

· Falta preparação para os animadores vocacionais para acompanhamento

pessoal;

· Formação bíblica nos encontros vocacionais;

· Trabalhar a dimensão vocacional nas pastorais; integração PV e pastorais

afins;

· Despertar a consciência vocacional do povo de Deus (batizados) na igreja;

· Incentivo do clero;

· Competição no trabalho pastoral; ausência de uma pastoral de conjunto;

· Falta credibilidade.

4. O rosto de nossa animação vocacional

· Infantil: em processo de desabrochamento;

· Tímido;

· Desembaraçado;

· Animado;

· Clerical;

· Em transformação: tornando-se mais aberta;

· Dinâmico, participativo;

· Inculturação;

· Perseverante;

· Preocupação de toda igreja, a partir do Bispo.

Outras intervenções:

· Não podemos deixar de perceber e salientar alguns fatores que afetam nossas Igrejas como a questão da Urbanização e da Globalização e seus efeitos: a questão dos valores, da subjetividade;

· O Serviço de Animação Vocacional deve ajudar os jovens a resgatar primeiramente aquela dimensão da vocação à vida, com particular atenção à realidade familiar; do mesmo modo, ser uma ação comprometida com a defesa da vida nos seus diversos aspectos, particularmente aquele da promoção humana;

· Por influência dos movimentos, especificamente da Renovação Carismática, não se pode ignorar uma sede da palavra presente em nossos jovens;

· Vivemos um clima de fragilidade da experiência cristã;

· Este clima de superficialidade valoriza a pessoa pelo seu status e não pelo que ela é; nesta situação as maiores vítimas são os jovens (mesmo na igreja) que devem primeiramente conquistar confiança tendo que provar que são capazes.           

3º Feira (18.02) Tarde

2ª parte: Novos tempos para a animação vocacional - Reflexão Bíblica a partir da realidade

(Resp. Pe. José Carlos)
2.1 Jesus, Vocacionado do Pai, nas águas do Jordão

· Suas palavras agem tanto quanto seus atos, e seus atos falam quanto suas 

     palavras.

a) O batismo de Jesus 

· Jesus aderiu tão fortemente ao batismo de João que abandona a sua casa e 

     a sua profissão e começa anunciar o reino de Deus (Mc 1, 14-15).

· O batismo faz de Jesus o vocacionado por excelência do pai: e doravante vai, viver em conformidade com aquilo que lhe é próprio, como Filho de   Deus e Salvador. Nele a humanidade é chamada à Santidade, a criar uma identidade vocacional e a assumir uma missão.

b) O nosso batismo

· O batismo é a fonte da comum dignidade dos cristãos e da legitimidade da diversidade das vocações e dos ministérios (LG 32).

· No batismo, a mesma voz que um dia foi ouvida declarando Jesus filho amado, é ouvida por nós. 

· O mesmo espírito que ungiu e o enviou  em missão (cf.  Lc 4, 18-19),  nos ungi e nos consagra para vivermos uma vida nova (At 2, 17). 

· A missão de Jesus dá sentido, acompanha e impulsiona o envio missionário do cristão ao mundo (Mt 28, 19-20).

· O batismo é o alicerce da vida cristã e permite compreender a igreja como comunidade dos batizados como seguidores de Jesus, abertos à luz do espírito que nos conduz na missão evangelizadora.      

B) Batismo: fonte de todas as vocações 

· O centro da vida de todos os batizados é a pessoa de Jesus e sua proposta transformadora de amor e de justiça.

· O batismo está na origem de todas as vocações, mais ele precisa ainda ser redescoberto como chamamento divino que nos incorpora ao povo de Deus, nos habilita para a comunhão a participação e a missão (P, 852). Por isso é indispensável que o SAV tenha a coragem de “desenvolver a vida do batismo pela qual nos tornamos filhos” (P, 295). É preciso que o batismo passe a ser, de fato, a raiz do significado da vocação e da missão dos cristãos e cristãs (P, 786). 

2.2 Em atenção à palavra

· O contato com o Evangelho oferece fundamentação para as ações mais corajosas e mais audazes no campo da animação vocacional.
a) O texto (Lc 5, 1-11)

b) À beira do lago

· O povo, sedento, se comprime em torno da pessoa de Jesus. Ele é o Mestre que anuncia com autoridade a palavra de Deus que atrai, desperta e fascina.

· Este modo de Jesus fazer “animação vocacional”, chamar discípulos e discípulas encontra-se em todos os Evangelhos.

· O Mestre não espera mais vai lá onde as pessoas se encontram. Nesta atitude do Mestre percebe-se também a sua vontade de convocar pessoas diferentes para segui-lo de diversas maneiras.
c) O Mestre anuncia a palavra de Deus

· A palavra de Deus é um elo de ligação entre Jesus e a multidão da qual provem os seus discípulos. (itinerário vocacional).

d) Os pescadores seguem Jesus
· Jesus é um “animador vocacional” que conhece bem a história e as origens dos seus vocacionados.

· Dimensão Pascal (Senhor) – nova realidade
e) O jeito de Jesus

· Animação vocacional inculturada vai “a beira do lago” (Lc 5,1).

        Após a explanação destas 2ª partes do Texto-base foram apresentados quatro questionamentos a serem respondidos pelos seis grupos escolhidos que foram divididos por numeração eis os questionamentos.

1. Identificar os principais efeitos do batismo na vida de Jesus.
2. Traçar um paralelo entre o que propõe o sacramento do batismo e a vivência dos batizados em nossas comunidades? A uma correspondência.
3. A luz da palavra de Deus (Lc 5, 1-11) o que significa avançar para águas mais profundas?
4. Depois da leitura do texto que inspirações encontramos para vencermos os desafios apontados anteriormente?
3º Feira (18.02) Noite

Apresentação dos trabalhos e Continuação da 2ª parte - Novos tempos para a animação vocacional - Reflexão Bíblica a partir da realidade (Resp. Pe. José Carlos)

         Resumindo as respostas do questionário temos:

1.  -   Solidariedade para com os pecadores;

· Tornar-se vocacionado por excelência ao pai

· Brota a missão verdadeira de Cristo

· O testemunho através da ação

· Assumir a identidade como filho amado do pai

· Reconciliação

· Ser, viver e agir

· Chamar a humanidade à santidade

· Chamado – resposta – missão (projeto de Deus)
· Levou a sério a ponto de mais tarde ser batizado
· Compromisso radical com os marginalizados
· Denunciar as injustiças
· Ele fala e age
2.  -   Compromisso e viver a vida ministerial

· Há uma porcentagem de fiéis batizados que fazem acontecer, assumindo o compromisso batismal;

· Permite assumir uma missão evangelizadora

· Alicerce da vida cristã

· Vocação profética

· Há uma vivência superficial, pois faltam pessoas que se dediquem ao serviço

· Necessidade de um treinamento que transmita uma linguagem inculturada

· Na maioria das vezes apenas um ritual

· Não se percebe uma correspondência de compromisso, pois não se tem consciência do valor do batismo.

· Alguns correspondem e outros não

· O sacramento é confundido como uma formatura

· O zelo do batismo não é conhecido

· Medo e vergonha de anunciar e denunciar, diante do que propõe o batismo  

3. _   Obediência a palavra e atenção ao sinal de Deus;

· Coragem – predisposição

· Confiança

· Conhecer a divindade de Jesus

· Produzir uma mudança interior

· Não ter medo

· Lutar sem desanimar de avançar

· Ir a busca da missão

· Acreditar na palavra de Deus

· Ter mais ousadia

· É assumir o risco de lançar as redes

· Ser luz para os jovens
4. -   Visitar – ir ao encontro

· Despojar-se das amarras

· Escutar a palavra – coloca-la em prática

· Disponibilidade

· Encontrar novas formas de aprofundar no sacramento do batismo e suas conseqüências

· Partilhar as necessidades 

· Utilizar os meios de comunicação – divulgar os trabalhos realizados

· O exemplo de Jesus como intinerante 

2.3 A vocação dos pescadores

a) O chamado a lançar as redes

· Superar toda “sensação de saciedade”, romper com “atitudes de relaxamento”, “iniciativas concretas”.

b) A disponibilidade dos vocacionados

· Não deixam o trabalho no lago de Genesaré... se tornam “pescadores de homens”.

· “Não tenhas medos”

· Consciência dos limites e confiança em Jesus

c) A identidade do discípulo

· Capacidade de renuncia por causa do reino

d) A reação dos vocacionados pescadores

· Questionamento e encantamento

 f) Jesus animador vocacional

· Jesus se envolve no processo – conhece a realidade dos vocacionados/ a sobrecarga e o despreparo dos animadores e animadoras vocacionais; necessidade de uma evangelização inculturada.
4º Feira (19.02) manhã

3ª parte: Avanços à luz da vocação batismal (Resp. Pe. José Carlos e Ir Rogério)

3. Avanços à luz da Vocação Batismal

“Avança mais para o fundo, e ali lançai vossas redes para a pesca” (Lc5, 4b)

3.1  Avanços na compreensão vocacional

   a) Teologia da vocação (113-116)

· A importância da Teologia da Vocação para a animação Vocacional.

· A ausência de uma verdadeira teologia da vocação leva a pensar a questão vocacional apenas em vista das necessidades manutenção da instituição.

· A correta teologia da vocação brota de uma autêntica teologia do batismo. 

b) A vocação é amar (117-118)
· A pessoa humana é um ser no amor e para o amor. 

· A percepção do amor é o critério decisivo para o discernimento vocacional

· Sem o amor não é possível pensar em vocações verdadeiras

c) A vocação à vida (119-121)

· O primeiro e fundamental chamado divino é a grande vocação à vida

· O próprio batismo é também um  ato de inclusão que rompe com toda e qualquer forma de discriminação (cf. Gl 3, 26-29). 

d) A eclesiologia da vocação (122-129)

· O serviço às vocações está intimamente relacionado com a vida da igreja

·  Desafio: o SAV deverá ser capaz de, com ajuda do Espirito do Senhor, colocar para a construção de “uma igreja, onde todos os aspectos essenciais para a sua vida e para a sua missão sejam bem integrados”.

·  É preciso pensar numa animação vocacional que desperte para a diversidade.

·  Toda animação vocacional feita a partir da experiência da igreja “povo de Deus” (cf. LG 9-17), deve ter a audácia de propor um seguimento de Jesus que seja, de fato, diaconal.

· A comunidade eclesial é a mediadora da vocação e o lugar de sua manifestação. A igreja deve ser espaço de ação do Espirito que quer suscitar as vocações do pai, nos seguimentos de Jesus.

3.2 . Animação Vocacional corajosa – Pistas de ação

3.2.1. Propostas mais amplas

    a) Considerar o fenômeno da urbanização (132-140)
· Sensoriamente do real / realismo / Atenção aos sinais dos tempos / Urgência de uma nova pedagogia / Pedagogia que tenha flexibilidade / SAV inculturado

 b) Alimentar a mística (141-143)

· A oração é indispensável. Ela alimenta a mística e sustenta a caminhada de animadores vocacionados.

· Supõe uma igreja viva, dinâmica, profética, missionária

· Acolhemos as vocações que o Senhor nos envia

   c) Usar de criatividade (144)  

· Urge criar, inventar, encontrar saídas rápidas e soluções realistas.

· É indispensável usar de criatividade para compreender melhor o específico dos ministérios ordenados e da vida consagrada.

   d) Valorização da pessoa (145)

· Valorização da pessoa do vocacionado e da vocacionada

· Aos jovens, precisamos valorizá-los mais, vendo-os como pessoas humanas, com qualidades e muitas capacidades.

· A história da pessoa, sua afetividade e sua sexualidade.

· Procurar dar mais atenção aos excluídos, aos portadores de algum tipo de necessidade, à diversidade cultural e ética.

   e) Outras propostas (146-150)

· Formação das equipes vocacionais / Alegria no seguimento de Jesus / Investir na formação dos animadores e animadoras vocacionais / atenção ao itinerário vocacional / Necessidade da elaboração de um itinerário vocacional para os cristãos leigos e leigas, com tempo necessário e a metodologia apropriada.

3.2.2. As propostas mais específicas 

a) Eclesialidade e formação (152-159)

· É indispensável começar pela sensibilização da comunidade – mentalidade vocacional

· Preocupação 

· - aumentar o número de entradas nas instituições formativas, mas aumentar também o número de saídas, inclusive depois dos compromissos definitivos / falta de acompanhamento vocacional sério / A formação dos cristãos leigos e leigas deve ser integral

· Todo esse dinamismo depende principalmente de uma espiritualidade missionária – inserção no meio dos excluídos. Hoje é cada vez mais comum o fenômeno do “desclassamento” entre os que assumem a vida religiosa e o presbiterato.
b) Organização e itinerário vocacional (160-162)

· Vida consagrada: os responsáveis pelos institutos e congregados deveriam cuidar melhor da sensibilidade dos membros de suas comunidades para a causa das vocações.
· Envolvimento da comunidade no discernimento vocacional.

· Neste contexto coloca-se uma outra urgência: “Fazer acompanhamento personalizado e grupal dos vocacionados e vocacionadas nas suas famílias e comunidades – inserção nas várias realidades e na ação orgânica da comunidade”. 

c) Interação com outras pastorais e dimensões (163-168)

· Dentro desta dinâmica, a interação com as Pastorais da Juventude, a Pastoral Familiar e Catequese são as mais significativas.

· Serviço de animação vocacional no meio universitário / Importância de enfatizar a dimensão vocacional da Liturgia / realizar uma interação entre a pastoral vocacional da Liturgia / “realizar uma integração entre a pastoral vocacional e a realidade política”, em vista da libertação integral da pessoa humana.
 d) Os serviços e os recursos (169-173)

· Mídia e viabilização financeira:

· A mídia precisa tornar-se prioridade, ocupa um lugar de destaque no momento atual.

· Recursos financeiros: o 1º Congresso Vocacional do Brasil, com realismo, pediu que as atividades de animação vocacional fossem viabilizadas financeiramente, prevendo-se os recursos necessários: previsão orçamentária.

· Cuidado com a aplicação do dinheiro nas comunidades.

4º Feira (19.02) Tarde

Trabalho em grupo e Conclusão do Texto-base (Resp. Pe. José Carlos)

1. Trabalho em grupo

Foram apresentados três questionamentos a serem respondidos pelos seis grupos que já estavam escolhidos no ultimo trabalho.

          Resumindo as respostas do questionário temos:

1. O que já existe em nosso Regional das propostas citadas pelo Texto-base?

· Programas na rádio, também no dialeto indígena.

· Equipe diocesana ampliada

· Acompanhamento personalizado com os jovens

· Formação continua com os jovens vocacionados

· Pessoas disponíveis para o Serviço vocacional

· Informativo e boletim vocacional

· Invoque na liturgia no decorrer do mês vocacional

· Formação das lideranças a partir da dimensão vocacional

· Ênfase ao sacramento do batismo

· Animação das vocações

· Oração pelas vocações

· A integração das pastorais

2. Como o Ano Vocacional pode ajudar as nossas comunidades a ter uma fisionomia mais vocacional?

· As comunidades percebam nos eventos a importância da dimensão vocacional
· Conscientizar e realçar a essência do que é o batismo
· Fazer acontecer a proposta do Texto-base
· Através de uma convicção pessoal dos agentes responsáveis pela PV
· Utilizar o calendário liturgico para dinamizar o Ano Vocacional

· Utilizar os meios de comunicação

· Divulgar o Ano Vocacional nas escolas, faculdades, nas famílias...
· Incentivo dos bispos, padres.
3. Qual a ação ou ações concretas que podemos desenvolver junto as principais lideranças para que a proposta do Ano Vocacional aconteça?
· Elaboração de um Projeto Específico para o Ano Vocacional com as principais lideranças
· Colocar nas celebrações intenções pelas vocações
· Usar os momento celebrativos
· Final de semana vocacional
· Utilização de videos, show vocacional.
· Utilizar a festa dos padroeiros

· Cursos vocacionais

· Integração das pastorais

Conclusão (174-180)

· Este Texto-base quis nos mostrar como, aplicação ao Serviço de Animação Vocacional, isto significa mais coragem para “navegarmos por mares que ainda não conhecemos”

· O Ano Vocacional quer ser apenas o início de mais um período fecundo para o serviço vocacional da igreja no Brasil

· Como Abraão somos convidados a deixar o que conhecemos e a ir a busca daquilo que o Senhor ainda vai nos mostrar (cf. Gn 12, 1).

· Cada Regional, Diocese, Paróquia ou Comunidade deve buscar, com muita criatividade, caminhos novos para dinamizar a animação vocacional.

· “Frutificando no compromisso de um amor ativo e concreto a cada ser humano”.

· Não se deve esquecer que temos ainda “um longo caminho a percorrer” (1Rs 19, 7).

4º Feira (19.02) Noite (Vídeo Vocacional)

5º Feira (20.02) Manhã

Construindo a Animação Vocacional em nossas Igrejas (Resp. Pe. Zenildo e Pe. Teodoro)

I. Constatação (em anexo)

· Existem realidades/ situações que favorecem o trabalho de animação vocacional (cf. Relatório “O rosto da Animação Vocacional – A realidade em  nossas Igrejas) –  (em anexo);
· A Pastoral Vocacional em nossas Igrejas já deu passos significativos com Marcos importantes em sua caminhada (cf. Relatório “O rosto da Animação Vocacional – A realidade em nossas Igrejas”);

·  Algumas indicações apresentadas pelo Texto-base do Ano Vocacional já acontecem em nossas Igrejas, além de outras iniciativas: acompanhamento pessoal, mudança de mentalidade, abertura da compreensão vocacional, oração pelas vocações, formação de animadores e lideranças, assembléias (paróquias diocesanas), estudo do Texto-base, quermesses vocacionais, missas vocacionais (mensais), terço, grupos de cantos vocacionais, abertura do ano vocacional, organização de um calendário programações diocesanas da PV, inculturação, agente liberado, enfoque litúrgico, informativo...
· Entre os desafios destacamos:
· Juventude: Acúmulo pastoral dos jovens, mundo juvenil rodeado de  novos apelos, jovens pouco acreditados nas comunidades eclesiais;

· Recursos: Necessidades de recursos (humanos, financeiros), dificuldade de acesso às informações (distâncias);

· Família: desintegração familiar;

· Pastoral Vocacional: falta preparação de novos animadores para acompanhamento pessoal, falta credibilidade;

· Integração: competição no trabalho pastoral, ausência de uma pastoral de conjunto;

· Contexto: Os efeitos da globalização e urbanização, fragilidade da experiência cristã, superficialidade (valorização pelo status, não pelo que a pessoa é) que afeta diretamente a juventude;

· Compromisso/ serviço: luta pela vida.

 - Alguns traços do rosto da nossa animação vocacional: infantil (em processo de desabrochamento), tímido, desembaraçado, animado, ainda clerical, em transformação (mais aberto), dinâmico, participativo, inculturado, perseverante;

II.     Orientações Gerais

· Mentalidade Vocacional:
· Criar uma cultura vocacional

· Despertar

· Trabalhar a teologia da Vocação

· Valorização da Palavra

· Formação bíblica

· Atentos a palavra de Deus

· Integração
· Trabalhar a dimensão vocacional nas pastorais

· Envolver agentes pastorais

· parcerias

· Organização da PV
· Formação

· Atualização

· Multiplicar

· Traços da PV

· Eclesialidade

· Inspiração em Jesus

· Inculturação

· Saber esperar

I. Encaminhamentos práticos

· Aproveitar a CF 2003 e envolver os idosos

· Animar a Ano Vocacional

· Show católico

· Celebrações vocacionais

· Estudo do texto-base 

· Carta ao clero e as paróquias

Após estas constatações que foram apresentadas, Pe. Teodoro conduziu um pequeno trabalho em grupo dividido por diocese e prelazias. Para responder o seguinte questionamento:

II – Qual a prioridade deste ano em nossas prelazias e dioceses?

· Arquidiocese de Manaus – (Programação anual em anexo)

1. Formação a partir do Texto-base para criar uma consciência vocacional.

· Agentes da PV e Lideranças em geral

2. Integração das Pastorais afins, com enfoque na PJ - Contactar com assessorias, conhecer a programação e participar na medida do possível.

3. Celebrações e Shows Vocacionais em âmbito setorial e diocesano

· Diocese de Roraima

1. Estudo do Texto-base com as lideranças e clero, C.D.L.

2. Encontros vocacionais com formação continua (3anos)

3. Integração PV/PJ

4. Vigília nas comunidades

5. Elaborar um roteiro para as diversas pastorais (adaptação a realidade)

6. Celebrações

7. Programa de rádio

8. Panfletos

· Diocese de Parintins – (Programação anual em anexo)

1. Aquisição de dois subsídios – Família e Vida

2. Dimensão Missionária do Batismo

3. Encontro do Clero para o aprofundamento do Batismo

4. Campanha de muros

5. Festa dos Padroeiros com temáticas

· Prelazia de Itacoatiara

1. Programação anual

· Despertar Vocacional

· Retiro Vocacional

2. Acampamento Vocacional

3. Acompanhamento Vocacional

4. Confecção de um folder Vocacional, com uma oração para ser rezada em todas as celebrações

5. Estudo do Texto-base com todos os agentes de pastoral

6. Programa na rádio

· Prelazia de Tefé

1. PV é prioridade na Prelazia

2. Programas de rádio

3. Formação para acolher os jovens

4. zsboço para falar sobre as vocações

5. Parceria com outras pastorais

6. Criar equipes vocacionais

7. Mini-Congresso Vocacional

8. Abertura da casa de Formação das Irmãs Dominicanas em Jutaí

· Prelazia de Coari (Programação anual em anexo)
1. Programas na rádio

2. acompanhamento

3. Oração pelas Vocações

4. Boletins informativos

5. Curso para animadores Vocacionais

Tarde: Integração entre PV e pastorais afins – a partir das reflexões do Ano Vocacional.

(Resp. Pe. Rui Canto)

         Pastorais presentes e seus representantes.:

Eis as considerações de cada uma:

Pastoral da Juventude – Manaus (Rosiete / Herbert) – Programaçao em anexo

· CAAPJ andam juntas e funciona com a PV

· Escola de formação de Assessores

Pastoral da Juventude – N 1 (Ellen) – Programação em anexo

· acompanhamento 

· faltam assessores para acompanhar a juventude

· parceria com a PV e PJ - Necessidade de unidade                                                                                                                                                         

                                           - Projeto de Vida

                                           - Opção Vocacional

· prioridade da PJ – acompanhamento - Indígena 

                                                     - Rural

                                                                    - Estudantil

                                                     - Ribeirinho

Pastoral do Batismo – Manaus (Socorro)

· Envio de ministros do Batismo

· Trabalho da Pastoral do Batismo

· Diretório Pastoral sobre o Batismo 

COMIRE – Conselho Missionário do Regional – (Pe. Guido) – Programação em anexo.

· A linha do COMIRE no meio vocacional

· Congresso em Belo Horizonte

· O Espírito é que circula na Missão 

         Cada pastoral deu uma ênfase de como poderão desenvolver com a PV N1 este Ano Vocacional. Também foram feitas alguns questionamentos para os representantes das pastorais. 

Noite: Confraternização entre os participantes

6ª feira (21.02)

Manhã: Avaliação e Planejamento para 2003/2004 (Resp. Pe. José Albuquerque)

        Após a discussão de datas, com votação para a definição, ficou marcado o próximo Encontro Regional Norte 1 para ser realizado em Manaus/AM na segunda quinzena de julho de 2004 com  tema escolhido:

Mística, Espiritualidade e Acompanhamento Vocacional para os jovens.

Sugestões
           Pe. Zenildo (Manaus) ainda deu uma sugestão a equipe que repassa-se os materiais, relatórios e levantamentos para serem estudados pelas igrejas locais 

           Pe. Teodoro (Tefé) ainda complementou dando esta sugestão que para uma melhor integração entre as pastorais que sejam feitas nas Igrejas locais o repasse dos conteúdos deste curso e o próximo encontro regional pudessem participar os responsáveis da animação vocacional nas Igrejas Locais.

           Foi apresentada pela equipe responsável e submetida a aprovação dos participantes a carta aberta (em anexo) que será enviada aos padres, bispos e a todas as comunidades de nosso regional. No final da leitura da mesma, alguns participantes sugeriram pequenas mudanças, mas de um modo geral foi aprovada por unanimidade.

Alguns comunicados: 


No mês de julho próximo estava marcado em nossa agenda um Seminário Regional sobre Ministérios. Foi encaminhado em meados do ano passado um projeto solicitando recursos para a Conferência dos Bispos Norte-Americanos (Washington, DC – USA). Diante do atraso da resposta por parte dos bispos norte-americanos decidiu-se, em comum acordo, adiar tal evento. A data ainda está indefinida. 


Para o 16o Encontro Nacional de Pastoral Vocacional (dias 17-20.10.2003 - Brasília, DF) solicitou-se que cada equipe diocesana pudesse organizar-se e na medida do possível enviar um representante para este encontro. Como não temos verbas (a nível regional) estamos impossibilitados de enviar alguém que nos represente.


Desde novembro do ano passado, Ir. Gorete FMMA não pode mais nos ajudar no serviço de atendimento na sala da PVM (prédio da CNBB Norte1). Agradecemos a Ir. Gorete pelos quase 2 anos de disponibilidade e dedicação e estamos rezando para que surja algum(a) voluntário(a) para este serviço. 

Avaliação deste Curso:

           Todos os presentes tiveram a oportunidade de apresentarem a sua avaliação, que resumindo as avaliações entregues concluiu-se que, de um modo geral, o Curso foi muito proveitoso. Não podemos de ressaltar o empenho de todos os participantes, assessores e equipe de apoio na realização deste evento. A partilha e a troca de experiências é o ponto alto do curso. Mesmo com poucos recursos, a Animação Vocacional em nossas Igrejas locais vai se concretizando, impulsionada pelo Espírito do Ressuscitado que nos chama continuamente para esta missão.

Encerramos o Curso com um Almoço de Confraternização.

Manaus/AM, 21 de fevereiro de 2003.

CARTA ABERTA ÀS COMUNIDADES ECLESIAIS

DO REGIONAL NORTE 1 (AM e RR)

“Avancem para águas mais profundas” (Lc 5,4)

Prezados Irmãos e Irmãs

batizados em Cristo Jesus, Vocacionado do Pai

A Pastoral das Vocações e Ministérios – Regional Norte 1, representada por 70 animadores vocacionais de 7 Igrejas Locais: Manaus, Itacoatiara, Coari, Parintins, Tefé, Roraima e São Gabriel da Cachoeira esteve reunida de 17 a 21.02.2003, no Centro de Treinamento da Maromba, em Manaus / Am para estudar e aprofundar o Texto-Base do Ano Vocacional 2003 a partir de nossa realidade amazônica. Tivemos a assessoria de Pe. José Carlos, Ir. Rogério, sdv (Instituto de Pastoral Vocacional – São Paulo, SP) e Pe. Zenildo Lima, diocesano (Manaus, Am).

Constatamos que ao longo de nossa caminhada já existem sinais de avanços no Serviço da Animação Vocacional, tais como: encontros de formação de animadores e animadoras vocacionais, um significativo crescimento da consciência vocacional em diversos níveis em diversas comunidades eclesiais, organização de programações e realização de eventos vocacionais nos calendários das dioceses e prelazias, diversos programas com temática vocacional nos meios de comunicação disponíveis, maior divulgação e aceitação nas comunidades de celebrações vocacionais, hora santa, vigílias, e principalmente da Oração pelas Vocações, acompanhamento personalizado dos vocacionados e vocacionadas e outros inúmeros serviços.

No entanto, em vista da missão e dos desafios da Igreja na Amazônia, nossas alegrias ainda não são plenas frente às dificuldades que se apresentam: a influência da globalização que massacra a identidade cultural dos povos de nossa terra; o processo da urbanização que causa fragilidade e superficialidade na experiência cristã dos indivíduos, particularmente na juventude; a desintegração familiar; no âmbito eclesial: a precariedade de recursos humanos e financeiros; as distâncias geográficas; a ausência de uma pastoral de conjunto (orgânica) que contemple a dimensão vocacional de cada batizado.

A partir deste Ano Vocacional, cujo tema é “Batismo: fonte de todas as vocações” e que nos recorda o convite do Mestre Jesus: “Avancem para águas mais profundas” (Lc 5,4), somos convocados a dar continuidade a este grande mutirão de conscientização vocacional e que concretizemos em nossas Igrejas particulares os apelos do Papa João Paulo II neste início de milênio: “Estimular todos os batizados e crismados a tomarem consciência da sua própria e ativa responsabilidade na vida eclesial” (Novo Millenio Ineunte 46), a fim de que a incorporação a Cristo, efetuada pelo batismo, gere aquela inesgotável pluralidade de carismas, serviços e ministérios.

Depois do exaustivo trabalho destes dias de aprofundamento, partilhamos os frutos de nossa reflexão. Nossas prioridades serão: 1. Implementar a animação vocacional nas dioceses e prelazias, vocacionalizando os momentos fortes do Ano Litúrgico (CF, Festa do Padroeiro, Páscoa, Pentecostes, Celebração dos Sacramentos – especialmente a do Batismo, etc.); 2. Incentivar e investir mais na formação de animadores e animadoras vocacionais e também de outras lideranças a fim de criar, cada vez mais, uma mentalidade vocacional em todos; 3. Buscar a integração com as pastorais afins (Pastoral da Juventude, Pastoral Familiar, Pastoral da Catequese – de 1a. Eucaristia e de Crisma, Pastoral do Batismo e outras).

Queremos convocar todas as lideranças, bispos, presbíteros, religiosos e religiosas, ministros leigos, coordenadores de comunidades eclesiais, assessores das pastorais e dos movimentos para juntos neste Ano Vocacional, que constitui-se num tempo oportuno e privilegiado, somarmos forças e esperanças a fim de que, inspirados pela graça divina, colaboremos para uma maior abertura e comprometimento de todos neste mutirão de conscientização vocacional. 

Rezemos para que o Ressuscitado faça, através de nossos humildes esforços, da Igreja da Amazônia uma verdadeira comunidade vocacionada e vocacional. Que Maria, Mãe da Amazônia, modelo dos servidores do Evangelho, nos acompanhe com sua presença amorosa nesta caminhada de sonho e de esperança.

Participantes do Curso para Animadores e Animadoras Vocacionais,

Manaus, 21 de fevereiro de 2003.

PARTICIPANTES DO CURSO 

PARA ANIMADORES E ANIMADORAS VOCACIONAIS 

17 a 21 de fevereiro de 2003 – Manaus, Am

1. Ir. Ana Jerusa de Castro Feitosa

Prelazia de Coari - Adoradora do Sangue de Cristo - ASC

Av. João XXIII, 1445 – Coari AM Tel: (97) 361-1597

2. Antônio Augusto Cruz da Costa

Arquidiocese de Manaus

Rua Galdino Ramos, Manaus AM – Tel: 625.5796

3. Ana Saldana

Arquidiocese de Manaus - Sociedade das Missões Estrangeiras

Tel: 629-7599 E-mail: aflordalegria@yahoo.com.mx
4. Ana Rodrigues da Conceição 

Diocese de Roraima

Rua dos Buritis, 544 – Boa Vista RR Tel: (95) 224-5235

5. Ir. Beth Simone A. Andrade 

Prelazia de Coari - Adoradora do Sangue de Cristo, asc

Rua Odonel Vieira, 11 – Santa Helena Coari AM 

6. Ir. Bárbara Halina Furgal 

Prelazia de Tefé

Rua Getúlio Vargas, 219  Tefé AM Tel: (97) 343-2275

7. Ir. Ceila Lima de Souza

Arquidiocese de Manaus - Missionárias Agostinianas Recoletas, mar

Av. Carvalho Leal, 1000 – Cachoeirinha Manaus AM.

Tel: 234-2113 / 642-5635 E-mail: ceila.mar@bol.com.br    

8. Ir. Cristina Noskoski

Prelazia de Coari

Rua Castelo Branco, 87 – Beruri AM. 

(97) 351-1001

9. Cleidimar Maria Silva Araújo

Prelazia de Tefé

Av. Brasil, 154 – Juruá AM Tel: (95) 343-2457

10. Cristiane Tavares da Silva

Prelazia de Coari

Travessa Waldemar Pedrosa, 1049 São Francisco

Tel: 361-4401  Manacapuru AM.

11. César Antonio Avellaneda Pérez

Missionário da Consolata 

Rua da Igreja, 70 – Sta Luzia, Manaus/Am – Tel: 624-3044

12. Ir. Cláudia da Costa Matos

Arquidiocese de Manaus – Salesiana, fma

Rua O7, 14A Alvorada I Madre Mazzarello/ Manaus AM.   

238-1962/fax657-1049Imaclaudia@bol.com.br/ mazza@auxiliadora.g12.com.br 

13. Denisson Bento Morais

Diocese de Roraima

Rua das Acácias, 529 – Jardim Primavera RR 

Tel (95) 628-7234 / fax  626-7147 E-mail: denissom.morais@bol.com.br
14. Ir. Dávila J. Saraiva

Irmãs Dominicanas

Prelazia de Tefé – Jutaí, Tefé AM. Tel: (97) 425-1109

15. Denise Barbosa da Silva

Prelazia de Coari

Rua Coronel Guadêncio, 667 Coari AM Tel: (97) 561-4671

16. Ellen Linth Marques Dantas

Pastoral da Juventude N1

Rua da Paz, 328 – Compensa Manaus Am.

Tel: 233-5093 E-mail: elenlinth@ig.com.br
17. Fr. Erasmo Souza

Arquidiocese de Manaus – OFMcap.

Rua  São Francisco, 05 – Coroado III Manaus AM.

Tel: 644-2443 E-mail: freierasmo@hotmael.com
18. Eliada Marques Carvalho

Prelazia de Coari

Rua Nossa Senhora das Graças, 268 Coari AM.

19. Francisca Meirisvanda B. de Souza

Arquidiocese de Manaus 

Rua São Vicente, 120 – São Lázaro Manaus AM Tel: 629-2099

20. Francisco Assis Martins Pinheiro

Arquidiocese de Manaus –  Congregação do Santíssimo Redentor - Redentorista

Av. Tarumã, 560 – Centro Manaus AM. 

Tel: 232-0217 E-mail: fraterfranciscoassis@bol.com.br

21. Ir. Gervis Monteiro da Silva

Arquidiocese de Manaus - Pia Sociedade Filhas de São Paulo (Paulinas)

Av. Sete de setembro, 665 – Centro Manaus AM.

233-5130/633-9033 gnis@globo.com / vocacionalmanaus@paulinas.org.br
22. Ivone Leonor da Silva Herbert

Arquidiocese de Manaus

Rua Brasil,270 Nossa Senhora das Graças – Manaus Tel: 234-6427

23. Fr.Jackson Abraão Lemos da Costa 

Arquidiocese de Manaus – OFMcap

Rua  São Francisco, 05 – Coroado III Manaus AM. Tel: 644-2443 

24. Joelma de Oliveira Rolim

Prelazia de Itacoatiara

Rua Luzardo de Melo, 3041 – Itacoatiara AM Tel: 9143-9142/521-2711

25. Ir. Jandira Nascimento Barbosa

Arquidiocese de Manaus – Adoradora do Sangue de Cristo, asc 

Rua Jaguarate, 21 Novo Israel II Manaus AM.

Tel: 646-5588 jandirasc@hotmail.com
26. José Valquimar

Diocese de Parintins

Rua Hilson Nogueira, 981 Maués, Am

27. José Raimundo Ferreira de Souza

Prelazia de Coari

Rua Nossa Senhora das Graças, 268 Coari Am.

28. Jussara de Fátima da Cunha Carvalho

Arquidiocese de Manaus

Rua Paraíba, 624 bl 8A apt. 201 

Tel: 642-6183/9981-0924 E-mail: jussara.carvalho@uol.com.br
29. Ir. Jurilde Maria Rotta

Irmãs Franciscanas M. Mª Auxiliadora

Rua Castelo Branco, 87 Beruri, Am - Tel: O(xx)97 351-9184

30. José Marcos Simões Martins

Arquidiocese de Manaus

Rua Senador José Esteves, 170 Compensa 1 Manaus,AM Tel: 673-8319

31. Lucinéia Martins da Costa 

Diocese de Parintins

(92) 533-4643

32. Leonice Nazos Rodrigues

Diocese de Parintins

Rua Hilton Nogueira, 981Maués, Am

33. Maria Neuma Nascimento Conceição

Diocese de Roraima

Av. São Sebastião, 775 Asa Branca Boa Vista RR

(95) 626-3264/9972-4978 neuma@technet.com.br
34. Maria do Carmo Pimentel

Diocese de Parintins

Av. Manaus, 411 Boa Vista do Ramo, Am

35. Ir. Marlene Treméa

Prelazia de Coari

Praça D. Mario s/n Codajás, Am Tel: (97) 353-1753

36. Maria da Piedade Moura da Silva

Arquidiocese de Manaus 

Rua 12 de junho, 27 Petrópolis  Manaus AM Tel: 664-2185

37. Ir. Maria Tereza Sastre

Prelazia de Tefé – Franciscana Missionária de Maria, fmm

Rua Celina de Menezes, 1.100 CEP: 69500-00 Carauari Tefé Tel: (97) 491-1392

38. Ir. Maria Odete Gabriel Mabunda 

Arquidiocese de Manaus – Franciscana Missionária de Maria, fmm

Rua Luis de Camões, 103 Sto Antonio Manaus Am.

39. Maria de Jesus Pereira da Silva

Arquidiocese de Manaus 

Rua 24 de Agosto, 36 Morro da Liberdade Manaus AM Tel: 629-3836

40. Ir. Maria Ivone de Freitas 

Prelazia de Itacoatiara

Rua Borba, 3617 Sto Antonio Itacoatiara,Am - Tel: 521-2936

41. Maria Margarete da Silva Brandão 

Prelazia de Coari

Rua Manuel Pinto Brandão Tel: (97) 352-1020

42. Márcia Barros Paixão 

Arquidiocese de Manaus

Rua da Glória, 05 Aparecida Manaus AM.

Tel: 232-7841 E-mail: marciabarros1@bol.com.br
43. Ir. Maria Oliveira Barbosa

Arquidiocese de Manaus – Irmãs de Santa Doroteia 

Rua Huascar de Figueiredo, 66 Centro Manaus AM

Tel: 232-5867/633-2824 E-mail: stdoroteia@org.com.br
44. Maria Zita Braga da Costa 

Arquidiocese de Manaus 

Rua Brasil,412 Lagoa Verde Manaus AM Tel: 237-2930/9614-2894

45. Maria Neuma Nascimento Conceição 

Diocese de Roraima 

Av. São Sebastião, 775 Asa Branca Boa Vista, RR

Tel: (95) 626-3264/9972-4978/224-1737 (trab) E-mail: neuma@technet.com.br

46. Ir. Maria Aparecida de Rezende 

Arquidiocese de Manaus - Irmãs Missionárias do Sto Nome de Maria

Rua Rio Madeira, 140 N. S. das Graças Manaus, Am – Tel: 233-9518

47. Nixon de Oliveira Pinho 

Prelazia de Tefé 

Av. Brasil, 154 Juruá, Am – Tel: (97) 343-2457

48. Nívia Maria Batista Moura

Prelazia de Coari

Rua Manoel Carlos, 87 Anori, AM Tel. (97) 352-1152

49. Núbia Eletícia Maria Peixoto Silva

Arquidiocese de Manaus

Rua Joaquim C. Mota, 14 q32 Conj. Belvedere II Planalto Manaus AM.

Tel: 658-5881/9601-2235

50. Odemilson Lima Magalhães 

Prelazia de Coari

Rua Dom Pedro I – Beruri AM Tel: (97) 351-1032

51. Ir. Patrícia Henrique Almeida 

Arquidiocese de Manaus - Missionária de Jesus Crucificado

Caixa postal 2833 Manaus, Am Tel: 681-9562 manauaramjc@hotmail.com.br
52. Pe. Elcivan Alencar da Costa

Prelazia de Coari

Rua Coronel Simões, 60 Duque de Caxias Coari AM

Tel: (97) 561-2889 E-mail: alencar@portalcoari.com.br 

53. Pe. Volnei Carlos de Campos 

Prelazia de Itacoatiara

Rua Joaquim Pereira, 144 Itacoatiara AM Tel: 521-4516/ fax 521-1330

54. Pe. Teodoro Mendes Tavares

Prelazia de Tefé 

Rua Getúlio Vargas,  282 Centro Tefé AM.

Tel: (97) 343-3209 E-mail: teodorotavarescssp@bol.com.br
55. Pe. João Francisco Moreno Teixeira

Diocese de São Gabriel da Cachoeira

Av. 7 de Setembro, 205 São Gabriel da Cachoeira AM Tel: (97) 471-1396

56. Pe. Rui Manoel Gomes Canto

Diocese de Parintins

Rua Leopoldo Neves, 503 Centro Parintins AM.

Tel: (92) 533-1216/ 9962-7692 E-mail: padrerui@jurupari.com.br
57. Pe. Jose Carlos Lima – SDV (Assessor)

Rua Siqueira de Menezes, 26 CEP: 49.520-000 Campo de Brito –SE

Tel: (79) 443-1156  E-mail: sdv.nsg@uol.com.br
58. Emma Rodrigues

Arquidiocese de Manaus - Missionária da Consolata, imc

Av. São Pedro, 354 Morro da Liberdade – Manaus, Am  Tel: 624-2976

59. Rita Kássia da Silva Lima

Prelazia de Coari

Rua Cesário Camrelo, 357 Coari, Am  Tel: (97) 561-3160

60. Ir. Renata Cristina Costa

Missionária da Consolata, imc

Rua Senador João Bosco, 44 Cx Postal 2863 Manaus, Am Tel: 618-5215

61. Raimunda Maria Souza dos Santos (Rai)

Arquidiocese de Manaus

Rua do Porto Bc. São Pedro, 19 CEP: 69035.310 Compensa II Manaus AM.

Tel: 3086-0182

62. Raimundo Edson da Silva 

Arquidiocese de Manaus

Rua da 3 Angelicas, 39 Jorge Teixeira Manaus AM Tel: 638-0219

63. Rogério Augusto de Jesus Santos – SDV

Rua Pe. Hélio Rocha, 100 CEP: 44640-000 Rachão do Jacuipe – BA

Tel: (75) 264-2104 E-mail: vrsjsdvprovinciajabrasil@bol.com.br 

64. Ir. Solange Ivonete Schmitl

Prelazia de Itacoatiara 

Av. Getúlio Vargas, s/n Itacoatiara AM Tel: 524-7343

65. Seni Ferreira dos Santos 

Arquidiocese de Manaus – Seminarista Redentorista

Rua Bragantino, 1819 Redenção Manaus AM.

Tel: 651-5552  E-mail: senisena@yahoo.com.br
66. Zenildo Lima

Arquidiocese de Manaus – Presbítero Diocesano

Paróquia Santa Cruz, Av. Constantinopla, 01 – Conj. Ajuricaba Planalto

69.045-000 Manaus/ Am  E-mail: pe.zenildo@bol.com.br
67. Welton Matos dos Santos 

Rua 04, 251 Conj. Costa e Silva – Raiz Manaus/AM

(92) 663-1872 / 8803-6120 – weltonmatos@yahoo.com.br
68. José Albuquerque Araújo

Arquidiocese de Manaus – Presbítero Diocesano

Seminário São José – Cx. Postal 297 – 69.050.150 

(92) 642.6747 / 9601.0884  E-mail: ja68.am@uol.com.br
69. José Alcimar Araújo

Seminário Bom Pastor – Seminarista Diocesano

Rua Senador Cunha Melo, 163 – S. Jorge  Manaus, Am Tel: 671.9591

PASTORAL DAS VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS

CNBB - REGIONAL NORTE 1

CURSO PARA ANIMADORES E ANIMADORAS VOCACIONAIS

LOCAL: Centro de Treinamento da Maromba, Manaus – Am

DATA: 17 a 21 de fevereiro de 2003

PRESTAÇÃO DE CONTAS

ENTRADAS

	Inscrições dos participantes
	                   R$  3.300,00

	Ajuda de custo do Reg. SUL 1 (São Paulo)
	                   R$  3.000,00

	Total
	                   R$  6.300,00


DESPESAS

	Alimentação
	                     R$  2.456,62

	Hospedagem (Casa de Retiros)
	                     R$  2.000,00

	Assessores (contribuição e despesas extras)*
	                     R$     700,00

	Secretaria e Material de Expediente
	                     R$     391,55

	Transporte / Gasolina
	                     R$     305,00

	Fotocópias
	                     R$     195,00

	Cozinheira
	                     R$       80,00

	Filme e Fotos
	                     R$       59,00

	Correios
	                     R$       39,90

	Remédios
	                     R$       27,69

	Hóstias / Vinho
	                     R$       15,00

	Total
	                     R$  6.269,76


SALDO:  R$  30,24**

*  As passagens aéreas de 2 assessores foram custeadas pelo Setor Vocações e Ministérios – CNBB (DF). Contribuímos com os honorários e as despesas com transporte rodoviário e com os gastos de um passeio de barco realizado no domingo que antecedeu o Curso. O outro assessor (Pe. Zenildo) recebeu apenas uma simbólica contribuição para a gasolina.

** Este pequeno saldo será utilizado para as despesas postais do envio dos relatórios aos coordenadores diocesanos.

NB: Importante lembrar que infelizmente alguns exemplares do texto-base e do livro de cantos (emprestados pela comunidade das Irmãs Paulinas) não foram devolvidos no final do curso. Estes fatos nos questionam e são despesas extras que não constam nesta prestação de contas.

Visite  o  site  da  PVM  na  Internet:   www.sav.org.br

MEMÓRIA DA CAMINHADA DA PASTORAL DAS VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS

CNBB – REGIONAL NORTE 1 (1999 – 2003)

MARCOS IMPORTANTES:

· 1O. CONGRESSO VOCACIONAL DO BRASIL (02 a 06.09.1999) em Itaici/SP – O Regional Norte 1 (A e B) foi representado por 13 participantes, incluindo o Bispo Responsável pelas Vocações, D. Luís S. Vieira.

· I REUNIÃO DA COORDENAÇÃO AMPLIADA – PVM NORTE 1 (06.11.1999) em Manaus – Planejamento para o ano jubilar de 2000. 

· V CURSO PARA ANIMADORES VOCACIONAIS (03 A 07.07.2000) em Manaus/Am – com 30 participantes (representando 06 Igrejas Locais) – Tema: A Teologia das Vocações – Assessor: Pe. José Lisboa, SVM (Brasília).

· REUNIÃO CONJUNTA DO SETOR VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS (06 a 09.11.2000) – em Brasília,DF – Pe. José Albuquerque participou como representante da coordenação regional de PVM.

· PARTICIPAÇÃO INTEGRAL DE UMA REPRESENTANTE DA PVM N1 (Ir. Noely Bueno) NA ASSEMBLÉIA REGIONAL DA CNBB (anos de 2000 e 2001) – em Manaus/Am. Em 2002, não aconteceu a Assembléia Regional como nos anos anteriores. A Coordenação regional da PVM participou da celebração eucarística (24.10.2002) em comemoração aos 50 anos da CNBB, em Manaus / Am.

· II REUNIÃO DA COORDENAÇÃO AMPLIADA – PVM NORTE 1 (24.03.2001) em Manaus/ Am – Avaliação e Planejamento. Compareceram representantes das dioceses/prelazias e de algumas congregações.

· PARTICIPAÇÃO DE UM REPRESENTANTE NO SEMINÁRIO SOBRE GESTIÓN PASTORAL (06 a 12.05.2001) em Curitiba/PR – promovido e financiado pelo DEVYM (Departamento de Vocaciones y Ministerios – CELAM) em parceria com a Fundação Fidel Götz – Tema: Liderança e Gestão Pastoral – Assessoria: P. Anthony D’Souza, sj (Bombay, Índia) e P. Mário Danieli, sj (Milano, Itália). Pe. José Albuquerque representou o Regional Norte 1.

· VI CURSO PARA ANIMADORES VOCACIONAIS (16 a 27.07.2001) em Manaus/Am – com 49 participantes (06 Igrejas Locais) – Temas: Teologia e Eclesiologia da Vocação; Itinerário Vocacional; Organização da PVM; Aspectos psicológicos da Vocação – Assessoria: Instituto de Pastoral Vocacional (São Paulo)

· REUNIÃO CONJUNTA DO SETOR VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS (15 a 18.10.2001) em Brasília/ DF – Participação do Pe. José Albuquerque representando a Coordenação da PVM N1.

· 15O. ENCONTRO NACIONAL DA PASTORAL VOCACIONAL (19 a 22.10.2001) em Brasília/ DF – Tema: A Ministerialidade da Igreja e os Ministérios – Pe. José Albuquerque e Pe. Miguel Gutierrez nos representaram.

· VII CURSO PARA ANIMADORES VOCACIONAIS (22 a 26.07.2002) em Manaus/Am – com 35 participantes (06 Igrejas Locais) – Tema: Questões humano-afetivas e suas implicações no itinerário vocacional – Assessoria: Grupo de psicólogos cristãos que ajudam em casas de formação na Arquidiocese de Manaus.

· PARTICIPAÇÃO DE UMA REPRESENTANTE NO SEMINÁRIO NACIONAL DA PV (06 a 08.09.2002) em Brasília/ DF – Tema: Questões de afetividade e sexualidade e suas consequencias para uma opção vocacional livre, consciente e responsável. O Regional Norte 1 foi representado por Marlene Monteiro (Diocese de Roraima – membro da coordenação executiva da PVM).

· REUNIÃO CONJUNTA DO SETOR VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS (30.09 a 03.10.2002) em Brasília/ DF. Quem nos representou foi o Pe. Volnei Campos (Itacoatiara – membro da coordenação ampliada da PVM).

· VIII CURSO PARA ANIMADORES VOCACIONAIS (17 a 21.02.2003) em Manaus/ Am - com 70 participantes (07 Igrejas Locais) – Tema: Ano Vocacional: Estudo do Texto-Base (Batismo, fonte de todas vocações) – Assessoria: Pe. José Carlos e Ir. Rogério (IPV / SP) e Pe. Zenildo Lima, presbítero da Arquidiocese de Manaus.

COORDENAÇÃO DA PVM NORTE 1

Bispo Responsável: D. Luís S. Vieira, arcebispo de Manaus / Am.

PERÍODO 2000-2001

· Equipe Executiva: Pe. José Albuquerque, diocesano (Manaus); Ir. Maria Francisca, fmma (Manaus) e Pe. Miguel Gutierrez, diocesano - Espanha (Itacoatiara).

· Equipe Ampliada: Pe. Rui Canto, diocesano (Parintins); Pe. Teodoro Mendes, espiritano (Tefé); Pe. Carlos Dallospedale, diocesano – Itália (Roraima); Hamilton Barbosa, seminarista (Itacoatiara); Cleucir Alves, leigo (Coari).

PERÍODO 2002-2003

· Equipe Executiva: Pe. José Albuquerque, diocesano (Manaus), Ir. Gervis Monteiro, fsp (Manaus) e Marlene Monteiro, leiga (Roraima)

· Equipe Ampliada: Pe. Rui Canto, diocesano (Parintins); Pe. Teodoro Mendes, espiritano (Tefé); Pe. Volnei Campos, diocesano – São Paulo,SP (Itacoatiara); Pe. Valdemir Ribeiro, diocesano (Alto Solimões); Pe. Elcivan Alencar, diocesano (Coari).

ATENDIMENTO NA SALA DA PVM N1


No período de 2001-2002 contávamos com a colaboração de Ir. Gorete, fmma (Manaus) no atendimento – 4a. feira (14 às 17h) no prédio da CNBB Norte 1 (Av. Epaminondas, 722 – Centro – Manaus/Am). Todavia, no final de 2002 por causa de seus estudos universitários, Ir. Gorete não pode mais se dispor neste serviço. Estamos aguardando algum(a) voluntário(a) que tenha disponibilidade em nos ajudar nesta missão.

CONTATOS PARA CORRESPONDÊNCIA

PASTORAL DAS VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS – NORTE 1

Site: em construção  -  E-mail: pv.norte1@uol.com.br
Cx. Postal 4216 – Cep 69.053-140  Manaus/Am

Telefones: (92) 9601.0884 / 642.6747 – Pe. José Albuquerque (Seminário São José)

                  (92) 633.4251 / 233.5130 / 633.9033 (res) – Ir. Gervis Monteiro (Paulinas)

TeleFax:     (92) 642.6747

CAPTAÇÃO DE RECURSOS ECONÔMICOS

Além da significativa ajuda recebida por parte de nossas Igrejas Locais, desde o ano de 2000 contamos com o apoio e a colaboração financeira do Setor Vocações e Ministérios (CNBB) na pessoa de Pe. José Lisboa (assessor nacional). Exemplos concretos deste apoio: O SVM assumiu todas as despesas da participação de um membro da coordenação regional na Reunião Conjunta do SVM em Brasília (ano de 2000) e no Seminário Nacional da PV (ano de 2002).

A participação dos 12 representantes do Regional Norte 1 (A e B) no I CONGRESSO VOCACIONAL DO BRASIL (02 a 06.09.1999) foi viabilizada por cada Igreja Local que responsabilizou-se com todas as despesas da viajem para Itaici, SP. A relação dos nomes segue em anexo.

Para a realização dos Cursos Anuais para Animadores Vocacionais também contamos com a colaboração das Igrejas Locais. Como as despesas são altas procuramos encontrar colaboradores que pudessem nos ajudar financeiramente, a fim de diminuir o máximo possível os custos das equipes vocacionais das dioceses e prelazias.

O V Curso para Animadores Vocacionais (2000) foi praticamente realizado somente com as taxas de inscrição dos 30 participantes. Naquele ano, Pe. José Lisboa (SVM / CNBB) veio nos assessorar. Nossa única despesa com a assessoria foi o pagamento de 01 trecho aéreo (Brasília-Manaus). O outro trecho e os honorários do assessor não constou na relação das despesas, pois o Setor Vocações e Ministérios nos favoreceu neste sentido.

A partir de 2001, passamos a contar com a ajuda financeira de outras instituições. A instituição ADVENIAT, em resposta ao projeto apresentado no final de 2000, nos enviou 6.000 euros (trocados por R$ 11.956,58) que foram aplicados na compra de materiais e equipamentos para a sala da PVM Norte 1, para a viabilização do Curso para Animadores Vocacionais (ano 2001), para passagens aéreas de 2 membros da coordenação regional – 15o. Encontro Nacional da PVM, em Brasília/DF e para o pagamento da inscrição de uma representante na Assembléia Regional da CNBB, em Manaus. A prestação de contas foi enviada à ADVENIAT no dia 31.12.2001, assinadas por D. Luís S. Vieira e Pe. Miguel Gutierrez (na época membro da coordenação regional).

Além do apoio financeiro da ADVENIAT, no ano de 2001 realizamos o VI Curso para Animadores Vocacionais (16 a 27.07.2001) e também recebemos o apoio do IPV (Instituto de Pastoral Vocacional) visto que para este evento tivemos um custo muito alto (2 semanas): R$ 7.374,95. O IPV contribuiu com R$ 2.800,00, além das despesas com a assessoria (passagens aéreas e honorários).

Para a realização do VII Curso para Animadores Vocacionais (2002) contamos com a verba enviada pela Secretaria Geral da CNBB – CAMPANHA DA EVANGELIZAÇÃO. Recebemos a quantia de R$ 3.000,00 que, juntamente com as taxas de inscrição dos participantes, nos possibilitou realizar o referido curso.

No ano de 2003, aconteceu o VIII Curso para Animadores Vocacionais (17 a 21.2003) em Manaus. Além das taxas de inscrição recebidas, o Regional SUL 1 da CNBB (São Paulo) nos enviou a quantia de R$ 3.000,00 possibilitando-nos a realização do referido curso. Não podemos deixar de ressaltar que o REGIONAL SUL 1 nos ajudou em outubro do ano passado, possibilitando a ida de Pe. Volnei Campos (membro da coordenação regional da PVM) para a Reunião do Setor Vocações e Ministérios – acontecida em Brasília. Pe. Volnei aproveitou sua viajem a São Paulo, SP e fez escala em Brasília, DF (no período da referida reunião) nos representando neste evento.

Importante ressaltar que todas as verbas adquiridas foram direcionadas exclusivamente para a realização de atividades relacionadas à Animação Vocacional no Regional Norte 1. A Arquidiocese de Manaus desenvolve suas atividades neste campo através de sua Equipe Diocesana (da qual atualmente o Pe. José Albuquerque e Ir. Gervis também fazem parte). Para a viabilização de sua agenda, a PVM Manaus é assistida por voluntários (na maioria do Apostolado de Oração – da Arquidiocese de Manaus) que colaboram espontaneamente (orações pelas vocações e contribuição financeira) neste serviço à Igreja de Manaus.

A Pastoral das Vocações e Ministérios – Norte 1 possui um pequeno patrimônio (TV com vídeo, Armários, Aparelho de som, Computador Pentium com impressora, vídeos, livros, CD’s, etc.) que estão relacionados na lista de patrimônio arquivada na sala que nos foi cedida no prédio da CNBB Norte 1. Não temos conta bancária e nem dispomos de saldo atualizado. Todos os recursos econômicos foram aplicados no último curso que realizamos (17 a 21.02.2003).

PRÓXIMAS ATIVIDADES

Neste Ano Vocacional de 2003 está programado para acontecer o 16o. Encontro Nacional da PVM (17 a 20.10.2003) em Brasília, DF. Como não temos recursos, solicitamos que cada Igreja Local se organize e envie algum representante neste encontro.

Os participantes do VIII Curso de Animadores Vocacionais (reunidos em Manaus, Am – 17 a 21.02.2003) decidiram que o IX Curso deverá ser realizado na 2a. quinzena de julho de 2004. Pela centralidade e facilidade de acesso, mais uma vez Manaus foi escolhida como sede para este evento. O tema sugerido foi: Mística, Espiritualidade no Acompanhamento Vocacional. A PJ Norte 1 se prontificou em nos ajudar na assessoria deste curso. A coordenação definirá em breve a data exata, pois dependeremos de um local disponível e de custo acessível.

Estamos aguardando a resposta da CONFERÊNCIA DOS BISPOS NORTE-AMERICANOS em relação ao projeto enviado no final de 2002, solicitando ajuda financeira para a realização do IX Curso para Animadores Vocacionais. Até a presente data, recebemos 2 cartas notificando o recebimento do projeto e o alerta em não assumir nenhuma despesa, pois não foi ainda submetido à aprovação da diretoria responsável por projetos solicitados. Por este motivo, fomos obrigados a cancelar o SEMINÁRIO REGIONAL DE MINISTÉRIOS, previsto para 03 a 06.07.2003 em Manaus/Am (conforme estava agendado em nossa programação anual). Se recebermos uma resposta positiva, a coordenação regional da PVM Norte 1 irá verificar uma nova data.

Agradecemos todos os bispos, párocos, religiosos e religiosas, coordenadores de comunidades, assessores das pastorais (nível regional e diocesano) e, especialmente, a todos os animadores vocacionais pelo testemunho de serviço e dedicação ao Reino e pelo apoio durante estes anos que, mesmo com muitas dificuldades e resistências, estamos insistindo nesta dimensão tão essencial e tão necessária em nossas dioceses e prelazias. Não nos referimos como algo acessório, supérfluo, dispensável. Pelo contrário, é a resposta concreta diante da “necessidade de uma vasta e capilar animação vocacional que envolva  todos os membros do Povo de Deus” (Novo Millenio Ineunte, n. 46). 

Que o Cristo, o Bom Pastor, nos ilumine e nos guie a cada dia. Que este Ano Vocacional seja, em todos os sentidos, o coroamento de uma caminhada e um novo incentivo para a dinamização do Serviço de Animação Vocacional entre nós. 

Manaus, 25 de março de 2003

Pe. José Albuquerque de Araújo

p/ Coordenação da PVM Norte 1

ANEXOS:

PARTICIPANTES DO I CONGRESSO VOCACIONAL DO BRASIL –1999

1. D. Luís S. Vieira (Arcebispo de Manaus – Bispo responsável das Vocações)

2. Pe. José Albuquerque (Manaus)

3. Pe. Amiraldo Soares (Manaus)

4. Ir. Maria Francisca (Manaus)

5. Pe. Teodoro Mendes (Tefé)

6. Pe. Antonio Cardoso (Coari)

7. Diac. Rui Canto (Parintins)

8. Pe. Carlos Dallospedale (Roraima)

9. Anna Maria Botelho (Roraima)

10. Ir. Olga de Fátima (Rio Branco/AC)

11. Pe. Sílvio Pedreira ( Ji-Paraná/RO)

12. Pe. Gabrielle Arcângelo (Guajará-Mirim/RO)

13. Alberto Francisco (Porto Velho/RO)

            Participantes: 69 (07 Igrejas Locais)
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